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RESUMO 

O vertiginoso avanço das tecnologias digitais tem reconfigurado profundamente as concepções de futuro, que 

deixa de ser visto como um horizonte longínquo e incerto para se tornar uma extensão imediata do presente, 

moldado por ciclos contínuos de inovação. No interior da tradição filosófica ocidental, múltiplas correntes 

refletiram criticamente sobre os vínculos entre técnica, criação e futuro. No atual contexto hiperdigital, marcado 

por interações mediadas tecnologicamente e constante mutabilidade, emergem novos ecossistemas sociotécnicos 

que desafiam categorias clássicas de previsão e controle. O objetivo central deste estudo consistiu a partir da 

análise de constructos teóricos relacionados às noções de futuro, desenvolvimento tecnológico, semiótica e 

experiências sensoriais, conforme delineados por autores de referência, tais como Asimov (1950), Drucker (1972), 

Toffler (1973), Greimas (1989), Zumthor (2000), Rushkoff (2013) e Berardi (2019), analisar sua aplicação em 

eventos da área do visual merchandising. A investigação buscou, a partir desse arcabouço conceitual, identificar 

possíveis desdobramentos práticos por meio da análise de casos adotados por organizações, na exposição de seus 

produtos e serviços ancorados em soluções digitais que culminam em interações físicas que configuram 

experiências sensoriais singulares, entre usuário e tecnologia. A abordagem metodológica adotada para o 

desenvolvimento deste trabalho é classificada como qualitativa, de natureza aplicada. A pesquisa foi iniciada a 
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partir de uma revisão crítica da literatura e de fontes multimodais, como materiais audiovisuais e websites. 

Complementarmente, empregou-se um estudo de campo de natureza exploratória, centrado na observação 

estratégica de casos ocorridos entre 2010 e 2025, nos quais as organizações, apresentavam seus desenvolvimentos 

mediados por tecnologias digitais, articulando experiências físicas e sensoriais. Dentre os cases analisados, 

destacam-se ativações promovidas por marcas como Hot Wheels e Land Rover com suas projeções mapeadas. A 

fase mais recente da investigação inicia-se no âmbito da Semana de Design de Milão, com a análise da instalação 

imersiva concebida pela marca Lexus, e culmina com a EXPO OSAKA 2025, entre maio e junho 2025, no Japão, 

com seus 170 pavilhões de países que discutem o que será a vida, a arquitetura, os modos do universo com o tema 

central: "Projetando a Sociedade Futura para Nossas Vidas". Durante o evento, foram examinados quatro 

pavilhões representativos. O brasileiro, sob curadoria de Bia Lessa, prestou homenagem aos legados estéticos e 

poéticos de Hélio Oiticica e Haroldo de Campos, articulando uma proposta interativa e sensorial que estabelece 

um elo simbólico entre Brasil e Japão, construção refeita depois de um incêndio dia 13 de maio de 2025, em 

tempo recorde de 20 dias, trazendo assim um ideário de futuro longínquo as esferas de um presente imediato.  O 

pavilhão Frances, projetado pela Coldefy e Carlo Ratti Associati, e assinatura sonora da Nexo by François 

Deffarges, integrou ecossistemas, artificiais e naturais, oferecendo uma experiência imersiva em três atos: 

Ascensão, Descoberta da Natureza e Retorno ao Solo. Já o pavilhão Women’s em colaboração com a Cartier, 

destacou o empoderamento feminino, criando um espaço de diálogo e inspiração para o futuro. O pavilhão da 

Lituânia trouxe uma proposta vibrante que combinou tradição e inovação para mostrar ao mundo o potencial 

natural com sua enciclopédia de plantas e a tecnologia ao dar a possibilidade de plantar uma árvore real, e 

prosseguir um acompanhamento de seu crescimento no país, por meio da cultura digital. O efêmero e o futuro 

próximo, nos indicam que a tecnologia sempre vem apoiar a natureza, acontece num momento atual, mas se 

perpetua por meio de aparatos tecnológicos, que passam pelos dispositivos de imersão em realidade virtual até a 

utilização de drones como comunicação visual. 
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